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d /= dd/ soará como d-d - - -
Estabelecemos assim várias regras válidas entre 

sons, mas enquanto, no que se refere às vogais, constatamos qu6 é 

a altura musical que estabelece a diferenq a par E. o ouvinte , a ca­

racterização das consoantes ·entre si não é imediatamente compreen­

sível, e necessita de mais análise. 

As consoantes, conforme o lugar de sua í'orma,q ã.o 

na boca, são geralmente divididas em bilabiais , lãbio-dentais, al­

veolares, palato-alveolares, palataís e velares. Temos que CE1rac-

terizar cada um destes grupos na linguagem de assobio. 
, 

Bilabiais. Em bororo ocorrem R' e Ja sabemos que E e 

são idênticos no assobio, e são representados por um.a interrupq ão 

mínima do fluxo de ar, de duraqão mui to menor do que a interrupgã.o 

que assinala a "duplice.qão" das consoantes .. O m entr e duas vog2is -
interrompe o fluxo de ar mas por uma duraqão mínima, e e baixa a e.1-

tura. do som. Este fenômeno que Busnel e Classe /1976: 66/ constata­

ram para um dialeto do esp8nhol /chamado gomero nas Ilhas Canárias/, 

para um dialeto do francês nos Pireneus, e pare um dia.leto do tur­

co /Kuskoy/, aparece em bororo também. O estudioso , com muita insis­

tência e muitas de palavras como ame, amo, perceberá o 

fenômeno. ta. a. experimenta.çã.o o uso de um gravador, e espe­

cialmente aquele tipo que permite a redução de velocidade. Gravamos 

o assobio palé3Vra ama vezes, e escutam.os esta gre.vaqão 

mui tas vezes, se for possível em velocidede r eduzida. também. Se o 

experimentador for uma pessoa que não consegue assobiar - porque 

lhe f altam os dentes incisivos inferiore·s - em vez de 

com a. boca, pode usar um apito simples que e.s crianç as use.m, ou 
, , 

ate uma chamada . "flauta doce" tambem que imi ta.m o a.ssobio humr-no 

suficientemente para pelo menos observar alguns fenômenos aaui 

descritos. O estudo ideal, entretEnto, o 2ssobio na tur2l. 
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Querendo simbolizar graficamente a pronúncia 

do .E. ou ~' e do ~ devemos desenhar .. o diagrama da Figure. 4 /os pri­

meiros 5 exemplos/. 

Lábio-dentais. Em bororo ocorre o. v que, como j~ s2bemos, no -
assobio soa como um f - que, por sua vez, nest e forma não ocorre -
em bororo. A articula~ão assobiada desta consoant e n~o int errompe 

o fluxo de ar mas p8rece tornar o som, por curtíssimo t empo, um 

pouco mais grave em palavras como ava. Sua representé3.Q ão gré,fic a 

aparece na Figura 4. 
I 

r 

Dentais. Em bororo são representadas por t e d que, como já. - -
sabemos, soam igual. Na articuleqão assobiada o t definitivamente -
causa uma interrupção apreciável do fluxo do ar, e tanto antes como 

depois da interrupqão o som apere cé mais agudo do que as vogais • 

.A. representaqão grá.fica na Figura 4 explica o fenômeno de maneiré~ 

mais simples. 
, 

Alveolares. Pertencem a este grupo n e r. Ja sabemos que no - -
assobio n soa como m, e na s consoantes bilabieis já vimos a arti-- -
cul2çe.o do !!!· A forma grffice. é indic ada. n<:-. Figura 4. O !. não in­

terrompe o fluxo de ar, mas faz com que este se torne mais e.gudo 

por um2 dura.qão mínima /Figura 4/. 

- , Palato-alveolares nao ha em bororo. 

Palatais. Pertencem a este tipo o ~/o eh na palavra inglesa -
change, em português geralmente simbolizado com tx/, e o I. /o j na 

v ..,. ,.., " 
palavra inglesa job/. Sabemos que no assobio~ e~ sao identicos 

porque 1 é a forma sonora de .E,. 11 
•. observação cuide.dosa convenc c: -nos 

que no assobio estes dois sons soam igua.l ao t /ver Figure 4/. -
Velaresi ~,· s e ~· Sabemos que ~ soa como ~' e no ass obio os 

dois soam quase i .gual ao !; o 'E' como vimos, soa similEtr ao ~· 

Desta maneira analisa.mos as formEis sonora.s dcs 

vogais e consoantes bororo no assobio. 
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Busnel e Classe, na sua obre citedB, estabele­

ceram um sistema gráfico similar ao resumido na nossa Figura 4, 

que em v~rios pontos coincide com nossos achados, mas não em todos; 

em alguns detalhes há contradição entre os dois sistemas. Parte 

destas diferenças provavelmente são devidas às diferençzs dns respec­

ti vas línguas estudadas, e, talvez, às diferenqa.s nec execuqão do 

assobio articulado. As dificuld&des não devem nos preocuper no mo­

mento. Apontaremos outras diferenças também que mostr&m que os prin­

cípios básicos entre linguagens assobiBdas podem mostrar divergên- · 

cias. 

- , . Uma preocupa~ao mais seria que pode surgir na 

mente do Leitor, refere-se ~ velocidade· com que fen8menos acústi­

cos mínimos e dificilmente perceptíveis seguem-se t 2nto na articu-

lação do assobio quanto na sua interpretação por outro indivíduo 

que os ouve. são conhecidos, entreta.nto, os prodígios de que os 

Órgãos articulatórios hume.nos são capazes. Sem esforço extraordi­

nário ou treinamento especiE:l, um adulto consegue articular 500 

sílabas por minuto /Lenneberg 1967:90/, embora no processo tomem 

parte nada menos que 100 músculos da região bucel e outros . Se con­

siderarmos que o impulso ativador dos diferentes músculos tem que 

sair do cérebro em tempos diferentes porque o comprimento dos ner­

vos que têm que percorrer é diferente - por exemplo, o comprimen­

to do nervo que controla os mvsculos d8 laringe é mais ou menos o 

dobro dos nervos que control8m os músculos dos lébios - e se nos 
, 

l embrarmos que isto significa que, em muitos casos, o cerébro tem 
, , ~ 

qu8 enviar primeiro sua ordem para um musculo que entrara em úQao 
, - . . mais tarde, enquanto, para outro musculo que entra em açao primeiro, 

, - , , 
tem que enviar a . ordem so depois , - nao e possivel permanecermos 

indiferentes e sem assombro perante 8. complexidade e perfe iq ão .da 

capacidade humana pe.re. executar a fa.l a - e o a.ssobio artj_culado . 
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Durante um minuto de f a l a ou assobio nada menos que 10 .000 - 15.000 

eventos neuro-musculares ocorrem / Lenneberg, op.cit.107/. Uma aná­

lise o·u mesmn simples descriç ÊÍo des tes fenômenos, n atura.lmente, 
..... 

nao cabe no presente trabalho. 

À basü dos resultados até agora alcanç ados po­

demos já recapitular, em forma sistemática , a corres pondência. entre 

o alfabet o bororo e os correspondentes fenômenos do essobio arti-

culado /ver Tabela 1/. 
,. 

Tabela 1. 

Consoantes e vogai~ Suas formas correspondentes 

bororo em assobio articulado 

a a 

b ver p 
.. · c ver t 

d ver t 

e ver e 
• 

e e 

e ver e -A 

g ver t 

• • 
l l 

\ / ver t J 

k ver t 

m descida de altura , curta - subidcc de 2ltura rupq ao, 
n ver m 

o ver o 
• 

o o 

o ver o ... 

p ·curta int errupqão 

s .ímbolo gráfico 

na transcrição 

inter-

a 

p 

t 

t 

e 

e 

e 

t 

• 
l 

t 

t 

m 

m 

o 

o 

o 

p 

r curt a. subida de al tura e descida r 
sem interrupção 
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subida dr eltura , curta interrup­
q&o, descida de altura 
ver u 

u 

curta descida e subida sem inter--rupçao 
ver u 

t 

u 

u 

V 

u 

Na Últim2 coluna da Tabela 1 estabelecemos um 

código que para. os 23 fonemas da primeira coluna índice. 10 sÍmbo-- -
los gráficos qu.e, por sua vez, est8.o l ig·ados a 10 diferentes arti-

culações na linguagem ass obi a.da. N8.o s e r2~ inútil examin2:rmos estes 

números, do ponto de vista da !._eoria de inf ormaçõ_g. Os t extos escri-

tos da maiori2 das lÍnguns têm, no míni mo , 50 % de r edundânc i &, isto -
é, mais da metade dos símbolos pc1eria .Jer eliminada sem s eriamen-

te afetar o valor semr.ntico da escrita /"Vvri tten English ••• has by 

one method of r e ckoning 2 r edundancy of more than 50 %, so that 

approxly fifty pct of tbe Encyc Brit cd b e concentr in a few vols", 

Cha o 1968~206, li i ·f . 1 $•• l e in generL , like l anguage , se eks an 

equilibrium of about 50 % -r edundc;ncy" , Coby .... 1966 : 369 , - "We know ••• 

that the relative entropy of Engl i sh is slightly less than 50 per­

c-~~nt" , Schramm 1966 ~ 525/. À prime ira vista nosso código da terc ei-

, , b r a coluna perece insuficient e porque o numero dos sim olos chéga. 

apen as a 43, 5 % do número dos fonemas. Significariéi isto q_ue o Bsso­

bio articulado , na forma, como consegui.m.os di vidÍ-lo 0m elementos 

signifi c ativos , não é suficiente para tré:1 ~ smi tit mens a gens ine­

quívocas em bororo. Est e resultado negativo, entre t 2nt o, ~ ap 0nPs 

apar ente . Há dois fe.tor es qus n[.<- apreci.e q F.1.o d.e r c:;d:;.ndf ncia for am 

deixados for& de consider&~eo. 

Prime iro, o número de vo ga is em bororo, confor-
, , , f ,.. 

B e a Enciclopedia · Bororo , e 10 . Este numero re l e t8 a pre ocups ç a o 

dos c:r u_di t os crtitor cs a.a.qu s l 8. obr <1 monUL1E::nt2l pel 2 prGcis8.o ds. trans-

...., , I' t t . ,..., criça o fonetic n exata da 11ngua borc)ro . Ent r e sn o, a pr ec i sso n a 
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transcriQão fonética praticamente ·não tem limite. Nem falando das 

mínimas diferenças dialete,is, de linguagem um pouco diferente das 

mulheres e crianças., da situação socie.l ne., qual as palavras estão 

sendo pronunciadas, do status do loc~tor, de sua idade e estado 

de conservação dos dentes, do tema. sobre o qual está fale.ndo, e 

muitos outros fatores mais, não seria difícil estabelecer talvez 

mais 5 ·- 10 outras vogris que diferem das indicadas na Enciclopé­

dia Bororo por 10 símbolos. t verdade que as diferenqas entre es­

tas vogais são tão insignificantes que a grande maioria nem existe 

- ... para o ouvinte nao especializado e neo dotado de umc:t ce.pacid.ade 

acústica analítica de todo especial, - ou existe 
, . , . 

so para 2. r:.nal1-

se com o oscilÓgrafo. Isto ve,le pa.rB todas as lÍngue.s. Seria con­

tra toda tra.digão e o bom senso inventar um símbolo especi8l para 

estas nuances de vogais. Mas da forma que o número .das vogais espe-

cificamente transcritas pode ser aumentado, geralmente 
N , 

nso he dif i-

culdade em diminuí-lo abaixo do número adotado por bons dicionários, 

sem que, em consequência desta. simplificaq8o ocorra ume, diminuiq.ão 

do valor semântico· da voge~l. li. palavra "sério" escrito "serio 11 não 

dá possi bilide~de para confusão nem que um locutor, ma.u conhecedor 

da língua portuguesa, fosse pronunciá-la com o e fechado /ê/. Pa--
rece provável, portanto, que se eliminarmos os símbolos ~' ~' ç, ~' 

u na transcriç~o fonética da língua bororo, ~ão causaremos confusão 
' 
semântica alguma., embora o valor científico desta tr8nscrição seria 

evidentemente afetado. 

Aceitando este raciocínio, o número dos fonemas 

de bororo não é necessariemente 23 mas, descontc~ndo E1S 5 vogais cu-

ja elimineqão sugerimos, - ' t't 1 , . 2 i u o precar10 - é 23 - 5 = 18. 

Os 10 símbolos d a colun2 3 da Tabel2. 1, neste c F:so, correspondem 
,.. 

a 55, 5 % do número dos fonemas, dando essim um pouco mais redun.drn-
, . 

eia do que o absolutcmente necessario "' para a compreensao. 
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Segundo., nosso sistema rE::lsumido né', TE:bele. 1 n2.o 

é completo. Aparentemente., nes outras lÍngues 2.ssobi2das - gomero, 

frsncês, turco - ,. f , a en ese dada a certas s1l 2b2s ou pal ovras in-

teiras {;insignificante /" ••• prominence featur es hrve extremely 

little importance in nn articulcted whistle" Busnel-Class8 1976:75/. 

O mesmo não pod~ ser dito referent e ao assobio bororo t_karaj t . Pe­

lo contr~rio, as síl~bes t5nicas, e t&mb~m as p~l avras no contex-

to da frase, recebem me.is ênfe.se no e.sso bio ·do que n2t conversa. nor- . 

mal. Esta ênfase ajuda sobremaneira a interpre t a~ 8o semântica das 

palavras assobiad2.s, embore seja difícil exprt;s ser em números o 

" " . ' valor com que a enfase aumentB a por.c entagen1 dr.: r edundenc1 2 . 

" Temos que mencionar ma.is um fenomeno que obser-

vamos no assobio, t anto bororo como k2rajá. Nunca se erticule uma 

frase comprida, um trecho assobia do r arsmente ultrapassando 4 - 5 

palavras, que são repetidas 2 - 3 ou mais vezes. Fora ilustrar este 

fenômeno, transcrevemos aqui a. rendiçã.o portugues& de um assobio 

bororo que o s e.udoso Padre Césa.r J~ lbis etti nos entregou /a gre.v2-

qão magnetofônica do ass obio, a transcriqão do texto bororo, e a 

traduq8o portuguesa/: 

111\/Ieu cunhado, pronto? tu pressa com, tu pressa 

com, tu corre s qui, capivara entrou águ2 na ; tu corre aqui, eu fa­

l e i que capivara entrou águ.8 na ~qui. Tu corre , tu corre, e l~ na-

dar 6gu.a ac1· mn n°dcr :gu!:i nci· nl'' li a . e e: a. , C:t· e:. c:l. e , e:... .d e.•. • 

,.,., ~ , , 
A traduçao nao e totalmente exatP porque he ex-

..,,,,, ,,.,,,_ ....- ,..,, 
pressoes, repetidas dua s vezes na tra duq ao , que na grBvcq &o S 8 0 r e-

petidas cincoi;vezes. 

Notei o mesmo fcnômeno no assobio ker[·jf, onde 

uma repetição de· 4 vezes nã.o é exc cpcione"l. 

• 
É Óbvio que z.s r epet içõe s t êm 2 função de eumen-

teLr· 8. r edundãncie e r.: seguranq2 de: .. interpret t~ q ão . 
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P ~ . ara ver as consequencie s db todes estas medi-

das que os Índios tomam paré:.i se comunic~irem pelo 2.ssobio, VB.mos 

ilustrar o assobio bororo com a trsnscriqão de wnt. frase tirada 

do Volu.rre. II da Enciclopédic~ Bororo, Pg. 536. A tr.r~duq ã.o portugue-
. , . 

sa 11 vre dest2 fr ese e [ L seguinte: "/Os/ Eceráe tinham sua morada 
l.-

dentro /de/ seu ninho das a .. ra,racanp:as, mas /os/ Bororo fctziam suB. 

palavra que /a/ choupctna ela n8o /erel de/ pedra". 

Transcrevemos o texto bororo, primeiro como es-

te aparece na Enciclopédia Bororo ~I., depois aplicando o c6digo 

da terceira coluna da Tabela 1: 

y' , 

~~erae 
. , 

Eterae -
, 

karegae 
, 

taretae 

. , . 
!iari 

, , , 
tatP·, · mare Poe -

. , 
~g<(_re 

, 
e tore 

t~ri baí.J:i 
to'r·i· 't · p&~ l. l. -

..... 
Uma simples cornparP.qao da.s p2.lEtVrEts escri t2.s na 

prims ira linha com o sistema cientificamente impec~vsl da Enciclo-

pédia Bororo, com a transcrição que in1ita. 21 flrticul r ção do assobio 

/segunda linha/, é bastante convincent e : a possibi lidede de um~ in-

terpretacão sem&ntica errada parece remota. Consider Bndo ainda a 

redundância que na escrita nã.o ap,e~rece, mes · sxiste pare" um intér-

prete bororo, devido ~ 16gica interna e 2 interdepend&ncie gramati­

cal existente entre pal2vras e expressões, a possibilidtde de comu-

nicaç~o com a · ajuda do assobio ~rticulado parece comprovad~ . Para 

que este~ funcione, é obvir:imt::nte necessário que tE3.nto o articule.dor 

como o int~rprete do assobio sejam capazes de distinguir os fen8me­

nos acústicos simbolicamente descri tos na Úl tims colun2 da Tr:1.bela 1. 

Referente ç os fonemas da língua karajá possuímos 

também v8.ria.s obras de alto nível científico /Fortune e Fortune 1960, 

Fortune 2~nd :B"'ortune 1963, ~-: nÔnirno, se::;n1 de.te./, mas, pel <) S motivos 

já <:-1n al iss dos em r e l a.QSO E~ lÍngus.. bororo, e scolhemos o alfabeto 



• 

- 17 -

usado pelo Summer Institute of Linguistics em suas e diQÕ c s f eitas 

par a os próprios Karajá /Iny Tyyríti 1, - Ihetxui Ijyy, -
Iràdu Ijyy, - Deuxu Rybe Ri ti = Livros do Novo Test2mento/ que 

são escritos com os seguintes 26 símbolos gréficos: 

' a, a, ã, b, d, e, e, h, i, j, k, 1, m, n, ' -o, o, o, r, s, t, tx, 

-u, w, y, y, X 

Nesta lista encontrE~mos 12 vogE:is e uma semi-vogal cuj s. e.rticula­

ção parcialmente já tra tamos na &nálise d2s vog2is bororo. A nasa- . 

lizaç eo da s vogeis é claramente ouvida no essobio, s endo a dureção 

da vogal nasal consideravelm8nt e maior, e a vogel n8o t ermina abrup-

t amente me.s continua desaparec t:;ndo gre.da.ti vc.ment e , embora bm cur­

tíssimo temp~Desistindo da dife~enciaç~o entrs forme s similares 

de a e d e o -- - c omo fizemos no ceso das vogc:.is bororo - temos a 

seguinte correspondência entre os fone1uas vogais e os símbolos grá-

ficos para sua descriqão: 

a a ' o o 

' - -a a o o 

- ,., 
a a u u 

e e w u 

- -e e y y 
... 
y -y i i 

o o 

-Continuando a comparaçao, nas consoantes encon-

tr P.mos os seguintes casos: 

Bilabiais. Em ke,r 2.já ocorrem b e m. Estas mesmes consoentes - -
j á. foram tratadas no assobio bororo ~ consequentement e poderíe.mos 

usa.r os mesmos símbolos gráficos para sua trenscriQ ã.o. O .E nã o ocor-· 
' 

r e em karajá, não seria conveniente usé.-lo n2 trnnscrição fonlti-

ca - como foi feito par a o texto bororo - e est [ bel ecer emos para 
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o símbolo do b sua forma inalterada, b, o mesmo v al endo par e o m - - -
que s er 8 simbolizado com m. -

Lãbio-dentais.não ocorrem em karajã. 

Dentais: d e t. Transcrevemos estes fonemPs - como e.m bororo - -
, 

pelo simbolo t. -
Alveolares: 1, n, r, s • Da análise da articul2qro bororo j2 - - - -

s abemos que n soa como m, e que r tem sua articu12q~o própri a . A - - -
observaqêo mostra que no assobio .!. soa igua.l e.o _E, e ~ t E:mbém. Por-

t anto: n = m; 1 = r = s. 

Pal ato-alveolares: x /o primeiro foneme. de "xÍcé:r a"/. Bst e fo--
nemn é t ão parecido a o !. no n.ssobio que, pelo menos t entativamente, 

aceitamos que x = r. 

Pal a tais: l e tx. Observe.ndo a pronúncia. do _j_ por homens e mu­

lheres kar a já que moram em diferentes loc&lidades, tínhamos a im-
' -pressa o de qu8 na maioria dos c8sos es te fonema corresponde a o 1 

da palavra inglesa just, embora t ênhe.mos ouvido alofones que são 

mais parecidos ao fonema inicial da palavra ingles~ during /n2 pro­

núncia "standard"/. Aceitando e primeirE~ vers2o, _j_ é a forma sono-

r a de tx, portanto, no as sobio, j = tx. 

Velares: k, w. Do bororo sabemos que k = t, e w - u. - -
Gl ot al: h. Este fonema soe no assobio como r. - -

Colocamos todos os fonemas · anelisados em ordem 

alfabética na Tabela 2. 

Tabel a 2 . 

-

Consoantes e vogais Suas forma s correspondentes símbolo gráfico na 

k 
. , 

ar &J a 

a. 

" a 
..., 
a 

b 

em assobio ar.ticule.do tr2nscriç80 

a a 

v er a a 
... -a. a. 

b b 
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d ver t t 

e e e 

- - -e e e 

h ver r r 

• 
1 • 

1 i 
. 
J ver tx tx 

k ver t t 

1 ver r r 

m m I m 

n v er m m 

o o o 

' o ver o o 

- ... -o o o 

r r r 

s ver r r 

t t t 

tx tx tx 

u u u 

w ver u u 

y y y 

- - -y y y 

Os 26 f on emss d2 lÍngue escrita k2r2já são ar-

ticulados por 1 5 sons dift r ent es n o ~ssobio, o que , j á por si, 

corresponde a 57,7 %, isto é, m&is do que os 50 % mínimo de r edun-
. 

dância . Os outros fenômenos que ejudam & interpret2çeo s emântica , 

as frB.ses curtas, a repetiqf.o duas-três v e zes t anto da s pe l nvra s 

como dos fr&s es, a ênfase d~de ~ sílaba t8nicn e h pal avra m&i s im-

portsnt t;; d2. fr s.s e , não fal taro t cunpouco no a.ssobio kar 8 já. 

Vej emos sgor a 11m[1 frr;se como exbmplo par s v er 

as diférenq 2,s como est E.ls apr:rec em entre 1Íngu2 escri t Ei. e a.ssobio 
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articulado. O exemplo escolhido é S~o Marcos 2.11: A ti te digo: 

Levant a.-t e , t oma o teu lei to, e v 2i p E'.r n tue. c a s a . 

Tahe 

Tare 

bimyke 

bimyte 

hãbubina-o 

rãbubima-o 

rarybere: 

rarybere: 

tahe 

tare 

ma.kre e.heto-à 

e.reto-o matre 

-
-

Boholake, 

Bororate, 

myike, 

myite, 

e.byre 

abyre 

Sem querer entrE~r numét anéLlise estatística. d~.s 

diferenqas e correspondências que a p a r e cem nos ex emplos bororo e 

k ar2.j8. , pa r ece que em k e.r 8,já a. interpre t a ção do f'.ssobio seja ainda 

mais f8cil. 

Te rminando assim a descriç~o e enálise d as ba-

ses teóric as das duas lÍnguE.s assobia da s, f a ltam-nos 2,lguns d E; t a -

lhes prát icos que d eixamos p2.ra o fim p ar2 nÊio dificul te.r e. discus-

-sao. 

Vimos que as voga is 
.... 

sao caract erizadas pela al-

tura music 2 l e pelo timbre dos sons as sobir•dos. Isto n5o que r di­

z er que c e da vogal t enh2 ume altura musics l pré-de t e rmina da pa r a 

todos os comunicantes que nssobiam ou que, masmo n a mesma conversa 

as sobie.da, as al turcts tenham que s e r mantida.s, rigorose. e p e rmanen-

t emente. Déntro de umEt curta frase assobi nda o antém-se 2 a ltura 

das voga is,. mas mesmo n este caso há umf ., exceqc.o - já nota da p or 

Busnel e Cle.sse no di e,l e to gomero - qué uma vogE~l 1ue é enfati-

zada, que l ev a o acento t5nico na palavra, tem 8 tend@ncie de subir 

n a a l turs . • O mesmo ocorr e com todns n s voga is dfl Úl time p c.l avr a da 

frase quando estr-. for uma frc::se interrogE ti vc:t . 

Vo ga is não oc entuudas, especi c lmente em pEll avr&s 

"' de tres ou '1 ºb ' si e 2s , s s 
, 

vezes unem-se, form2.ndo ume · s1lG ba on-. 
ffi8 l S 

de, de rigor, deveri a h é1VEr d1l2~s . UmP. de minhe s inf orm8ntes kar· [~ j á , 

por exemplo, e.pesar de s u a exc e l ente a,rticuleq8o, insistiu em a ssobiar 
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a pal avra wehetoku /minhEt c c s c;/ de:~ seguinte forma: 

- - em v e z de - - -
unindo e::s síl2,bas wa e he numa única sílaba curta. Numa. outra oca-

si8.o assob iou as palavras wari txore rununa /minha filha dormiu/ da 

s eguinte maneira: 

- - - - err1 vez de - - - - - · -
unindo as sílabas ru e no. 

, 
Acho prov2vel que certo tipo de idiossin-

crns i a deve existir na men eira de assobier de c2dR indivíduo, e só 

aquel es que conhecem os costumes do coBunicador de us a r certa liber-

d8.de na maneira de assobiar, conseguirão, sem dificuld8des, decodi-

fic ar - de c i f r ~:.lr - a men~: a. gem. 

Chegando ass im eo fim de noss a anélise, senti-

mo-nos na obrigt..'. q[~o de rea.lq ar, meis uma vez, q_u u es t e modesto tra-

ba.lho n5o é um manual prático p2r a o estudo d8 linguegcm de nsso-

bio. PE'.r 2 isto precise.ríe.mos enumer ar mui to mnis exemplos, e men-
..... 

cionar nuances que contribuissem par a s compreensso do assobio . 

Apes a r desta limi t2qão, temos qué decl c:rar com todc1 convicqzo , que 

a análise pode servir de guia. par a e, e"prendizagem do as sobio Etrti-

culado se o estudioso possuir a persistêncic: de pretic8.r, grad8ti­

vamente , e com o auxílio de um aji.1dante , primêiro c asos sim.ples, de-

pois c ada vez mais complic ados, d esta m8neirB inte r 8ss snt e de corou-

nic aç~o. E para de r a tfio necess~ris. corc:gem p~rR es t e e studo, ter-

mino o presertt e traba lho c ontando o c oso que comigo 2conte ceu qus n-

do comecei estudar o assobio articulado . 

Como · já disse nc introduç~o, possúo umn longa 

grFv 2çfo de assobio bororo f e it a pelo Padr e C~s ar Albisetti . No 

meio de frases bororo muit s s vezes repetidas q-ue eu tinha be.s-

t ante dificuldade em identific c:.~r com rt tr[tnscri qf.o - de repente 

o l ocutor bororo ~ssobi c : Padre César , Podre César, venha com sua 

conch2 /p2r 2 beber o c ~ldo d2 8ntc ..• / . O assobio bororo não é muito 
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ade qucLdO p ara 21.rticulEtr pe,.l s.vr <. · s portuguesas, e o "Pé:1dre Cesar", 

, n a bocc .. do bororo, trt:tnsformou-se em "Pa te Teta". No meio des pa-

l avras bororo, est2s dua s pelevras deformadas me s portugueses, p a re-

ciom tão claras como se alguém me tivesse dito diretamente, -ne.o 

em assobio. Prova isto que e me.ior dificulda.de do assobio é a f s.l t e 

de prática, numa técnica não mui to difícil, e a ind2 nume~ lÍnguç;~ 
, 

para nos estranha. 

Em vista do pouco interesse que e juventude in-
r 

dÍgena mostra em aprender o Elssobiol articul2.do, acho que este curto 

t b lh t d , . t , 1 , ra a o, com o os os seus poss1ve 1s erros, ~r a pe o menos o me-

ri to de s e lva.guerdar um costume em plen2 decadência . 
I 
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